
  

irmão da comunidade, liderou a idéia cristã nas metró-
poles do seu tempo e, de cada vez que se viu incurso
em êrro, procurou corrigir-se e seguir adiante, no de-
sempenho das obrigações que lhe eram atribuídas.

Realmente, não possuímos qualquer justificativa para
isentar-nos do serviço de auto-educação, à frente do Cristo,
sob a alegação de que não recolhemos recursos impres-
cindíveis à solução dos problemas do próprio burilamento
para a vitória espiritual.

Pedro, com a autoridade do exemplo, afirma-nos que,

diante da providência Divina, todos nós obtivemos va-
lores iguais para as realizações da mesma fé.
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PAZ EM NÓS

“Porque a nossa glória é esta: O teste-
munho da nossa consciência...” — PAULO,

(II Coríntios, 1:12.)

ABRAÇANDO a renovação espiritual para a conquista
da luz, quase sempre somos contraditados pelas fôrças
da sombra, qual se tivéssemos o coração exposto a tôdas
as críticas destrutivas.

Cultivas bondade e afirmam-te idiota.

Mostras paciência e imaginam-te poltrão.

Esqueces golpes sofridos e chamam-te covarde.

Praticas a humildade e apontam-te por tolo.

Falas a verdade e supõem-te obsesso.

Exerces brandura e julgam-te preguiçoso.

Auxilias fraternalmente e envenenam-te o gesto.

Confias e dizem-te fanático.

Cumpres obrigações e há quem zombe de ti.
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Entretanto, a despeito de tôdas as dúvidas e impug-
rações que te cerquem os passos, segue para diante, aten-
dendo aos deveres que a vida te preceitua, conforme o
testemunho da consciência, na convicção de que felici-
dade verdadeira significa, em tudo, paz em nós.
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SEGUNDO AGIMOS

“Mas deliberei isto comigo mesmo: não
ir mais ter convosco em tristeza.” — PAULO,

(II Coríntios, 2:1.)

CauTELA com a tristeza, capaz de converter-se em
lama de fel ou em labareda de angústia no coração!

Sentimentos, idéias, palavras e atitudes são agentes
magnéticos de indução para o melhor ou o pior, confor-

me o rumo que se lhes traça.

Queixa inútil enfraquece o otimismo, gerando des-
confiança e perturbação.

Azedume corta o impulso de generosidade, aniqui-
lando boas obras no nascedouro.

Irritação abate as fôrças da alma, trazendo a exaus-
tão prematura.

Mágoa anula a esperança, arrasando possibilidades
de trabalho.

Desespêro queima o solo do ideal, exterminando a
* sementeira do bem.
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